B 12 Páscoa 4º Domingo

At 4,8-12; 1Jo 3,1-2; Jo 10,11-18

Os textos deste Domingo conduzem-nos ao ápice da fé pascal. Abrem-se os mais altos e mais profundos espaços da esperança e certeza cristãs. 
1) O vigor do testemunho diante do mundo inimigo (At 4,8-12; 1Jo 3,1-2)
Pedro não fala a um auditório neutro, mas dirige-se àqueles que, em sua maioria, têm clamado injúrias e calúnias contra Jesus, forçando a Pilatos para mudar sua decisão de libertar o inocente. “Ficai sabendo todos vós e todo o povo de Israel: foi em nome de Jesus Cristo Nazareno, que vós crucificastes, mas que Deus ressuscitou dos mortos”, que este homem foi curado (10). 
E Pedro usa o argumento da Bíblia. Os judeus bem conhecem o Salmo solene 117,22s: “A pedra que os construtores rejeitaram tornou-se a pedra angular; isto vem do Senhor, e é maravilha aos nossos olhos”. O próprio Jesus identificava-se com esta pedra na parábola dos vinhateiros homicidas. Por esta pedra existe ainda uma divina chance de salvação até para os criminosos e sacrílegos (Mt 21,43). Assim, o testemunho de Pedro é ao mesmo tempo a mais direta acusação e a última oferta de salvação. 
2) O céu já começou na vida dos fieis (1Jo 3,1-2)
Com toda sabedoria teológica o cristão “não sabe o que Deus lhe preparou” como alegria eterna (cf. 1Cor 2,9!). Ao mesmo tempo, a Bíblia, na primeira carta de são João, enfatiza que já está em nós (ainda que de modo incompleto) aquilo que seremos na glória eterna. Não só somos chamados filhos de Deus, mas “de fato o somos!” (1). E “sabemos quando isto se manifestar (na glória do céu), seremos semelhantes a Deus, porque o veremos como ELE é” (2). – A mais perfeita expressão desta verdade, que já temos em nós, é a sua irradiação ao próximo em gestos de bondade, e antes de tudo a silenciosa adoração do mistério de Deus em nós.
3) O mercenário não se importa com as ovelhas (Jo 10,11-18)
Jesus contrapõe-se à imagem do “mercenário”, revelando, assim, algo do mais profundo do seu ser. Jesus acentua esta oposição sob o aspecto de que o mercenário “não se importa”. Ele, no entanto, importa-se, até assumindo a Cruz por cada um. O significado do “importar-se”, podemos decifrá-lo pela contraposição ao “mercenário”. O mercenário nada perde, porque nada é dele. O Bom Pastor tudo perde, porque tudo é dele. Mas como é dele? A frase seguinte nos dá uma perspectiva santamente assustadora. Nós, nosso pobre ser, está inscrito na Divina Pessoa de Jesus e, nele, no próprio mistério trinitário. Esta Divina Trindade não pode falhar. Por isso Jesus luta ao extremo em toda a sua vida pública, para que a vontade do Pai, que é o plano salvífico do Pai sobre o mundo, isto é, sobre cada um de nós, seja realizado (cf. Jo 4,34; 5,30; 6,38s). Não temos aqui a imagem pastoril e romântica de um “Bom Pastor”. Mas desvenda-se neste Bom Pastor todo o drama da Páscoa e o mistério divino que está a agir neste mundo. Sua relação trinitária com o Pai prolonga-se, realiza-se como relação entre ELE e nós: “Conheço as minhas ovelhas e as minhas ovelhas conhecem a mim, 15 como meu Pai me conhece e eu conheço o Pai” (14). E esta fidelidade ao Pai, que se constitui fidelidade a nós, leva-o a morrer, a entregar tudo para nos salvar: “expõe a sua vida pelas ovelhas” (11); “Dou minha vida... Ninguém a tira de mim, mas eu a dou livremente. Tenho poder de entregá-la e poder de retomá-la; esse é o mandamento que recebi do meu Pai” (17s). 
Na imagem do Bom Pastor, o drama da Páscoa abre-se para dentro do mistério do eterno amor no Deus Trino.
